
1-. Auditoria 
maneia soltar 
nivo acusado 

o OODlelho perm.a.nente de 
Just.Iça da. Primeira AUditorIa. 
da MariDba decidiu. de acor
do com parecer fa.vorável do 
promotor José Man~ Leitão, 
colocar em lib .. doade L\Ús Fá
bio Campanha. denunciado no 
processo do chamado Mo"i
mento Revolucionário oito de 
Outubro - MR-8. 

DeCidiu. ainda. determ1nar 
que seja ouvido ~têvão Tho
mas Henna.n.n. como testemu
nha do balneário Jorge Medel-
1'0 Va.le. ex-chefe de seção do 
Banco do BnUlll - Agência 
Leblon -. a.pontado 'como 

O princl-pal elemento do movi
t"'- mento q.ue tinha. por finalida

• de a derrubada do govêrno. 
'SI Luis campanha foi apresen

• tado ao OOnselho- Pernianente 
\cj de JustiÇJa pelas autoridades <'i policiais do Paraná. que efe

tua.ram a sua prisão. Enqua
drado n a. Lei de SegurlliIlça d Naciona.l, pejo promotor da 1.'" 

t! Auditoria. da Artnlada. é um 
s... d08 33 réus do MR-8. 
O Em despache prOferido hl\ 
'''') pouco tempo. o audikr Ja~oh 

0 01 d em berg determinou o a prosseguimento do sumário de 
culpa sem a, !nclusão dos nO
mes de Jorge Medeiros V!\:e e 
Rodrigo J osé. que obtiveram 
licença para. exames médicos 
em face do pr~á.rio estado de 
liaúde. 

ADIAMENTO 

Na. 2.'" AuditorIA da Mari
nha. foI adiado o swná!'lo de 
culpa, marcada. para ontem, 
de 24 pessoas. Bt'ul'adas de atl 
vid.' des subversivas ligadas t 
«Acão Popular dp. Volta Rte~ 
dO:o'\da,». Motivou o adiamen· 
to o nlo comP80TE'clmento de 
al$nlns réus, (tue se encontram . 
pre'l08 . . Na. próxima. sema.nlt 
seri anuncltlda a !fata. dlt pró
xima sesSão. 


